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Ministério da Educação
Universidade Federal de Santa Maria
Pró Reitoria de Infraestrutura
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
OBRA: Pavilhão do Gerador de Pulsos do laboratório de Média Tensão – INRI – UFSM.
Local da Obra: Campus Universitário Camobi – Santa Maria - RS.
Revisão: 23 em 18/09/2017
OBJETIVOS

1.1.  A presente especificação tem pôr objetivo definir os trabalhos de construção do pavilhão de ensaios do Gerador de Pulsos Elétricos do Instituto de Redes Inteligentes - INRI, com área total de 64 m2, situado no prédio 9E, Campus da UFSM – Camobi – Santa Maria – RS.

GENERALIDADES

1.1. Deverá ser obedecida a seguinte documentação técnica:

Estas especificações técnicas;
Orçamento e Cronograma Físico-Financeiro;
Projetos;
Normas da ABNT
Normas do MTE.
1.2. Durante a execução dos serviços a empresa contratada deverá tomar todas as precauções, quanto aos andaimes, tapumes, etc., com a finalidade de garantir uma perfeita segurança ao trânsito de pessoas junto à obra. Para tanto deverá manter uma sinalização adequada.

1.3. Todos os materiais, mão de obra e equipamentos necessários para a execução dos serviços deverão ser fornecidos pela empresa contratada.

1.4. Os projetos devem ser desenvolvidos por profissionais habilitados. A empresa contratada deverá apresentar à Fiscalização, antes do início dos serviços, a ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) com a descrição do objeto contratado (execução e/ou projeto), sendo pré-requisito para liberação da primeira fatura.

1.5. Conforme o Art. 75 da Lei 8.666 de 21 de junho de 1993, salvo disposições em contrário constantes do edital, do convite ou de ato normativo, os ensaios, testes e demais provas exigidas por normas técnicas oficiais para a boa execução do objeto do contrato correm por conta do contratado.

1.6. Será permitida a subcontratação somente nos serviços de terraplenagem, fundações, impermeabilizações, divisórias leves, gesso, climatização, estruturas metálicas, ceramistas. Os subcontratados, quando empresas, deverão apresentar a mesma documentação exigida da empresa contratada. Quando se tratar de profissional autônomo, este deverá apresentar documentação que comprove a legalização de suas atividades, tais como: ISSQN, carnê de recolhimento do INSS, etc.

1.7. A empresa contratada deverá prestar toda a assistência técnica e administrativa; mantendo na obra um Mestre Geral com experiência mínima comprovada de 2 anos, o qual não deverá se afastar do local de trabalho durante o horário normal de serviço. Além disso, deverá ser representada por um técnico, Engenheiro Civil ou Arquiteto, com vínculo à contratada, residente no município que são executados os serviços.

1.8. A empresa contratada deverá comunicar e passar as informações necessárias à Delegacia Regional do Trabalho, antes do início das atividades; deverá também providenciar e fiscalizar o uso de todos os equipamentos de segurança necessários ao andamento da obra, bem como elaborar e cumprir o PCMAT, quando a legislação assim exigir, ou seja, atender plenamente as recomendações da NR 18.

1.9. A empresa contratada deverá providenciar e fiscalizar o uso de todos os equipamentos de segurança necessários ao andamento da obra, atendendo as recomendações da NR 18.
1.10. A empresa contratada, além dos equipamentos normais de segurança para seus funcionários, deverá manter a disposição no escritório da obra, capacetes para a Fiscalização e eventuais visitantes.

1.11. A empresa contratada deverá manter no escritório da obra, relação com o nome e função de todos os funcionários da mesma, inclusive os subcontratados.

1.12. A empresa contratada deverá manter limpo o canteiro de obras fazendo a remoção periódica do lixo e entulhos da obra para um local que não venha causar transtornos no decorrer da obra. Na entrega da obra a mesma deverá estar perfeitamente limpa assim como a região do canteiro da obra; Todo resíduo gerado pelos serviços deverá ser encaminhado para aterro, fora da UFSM, licenciado por órgãos ambientais e deverá ser transportado por empresa credenciada por órgãos ambientais, conforme legislação vigente, sendo a Nota Fiscal referente ao serviço, apresentada para Administração.

1.13. Todo o transporte (vertical e horizontal) de material ou pessoal, que se fizer necessário para a execução da obra, ficará a cargo da empresa contratada. 

1.14. A UFSM deverá fornecer a água, energia elétrica, sendo que as extensões até o ponto de uso serão de responsabilidade da empresa contratada. Tanto no caso da água como no de energia, deverão ser instalados medidores padrões em consonância com as normas vigentes das respectivas concessionárias.
1.15. A empresa contratada deverá elaborar o “as built” (como construído) ao longo da execução dos serviços e entregá-lo no final da obra em meio digital. A liberação da última fatura ficará condicionada a apresentação dos referidos projetos como construído.

1.16. São de responsabilidade da empresa contratada os danos causados diretamente à Administração ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato. O acompanhamento e a fiscalização do contrato pela Administração não excluem ou reduzem essa responsabilidade. A empresa contratada deve facilitar a fiscalização, permitir amplo acesso ao objeto em execução e atender prontamente às solicitações da Administração.

1.17.  A empresa contratada deverá manter atualizado o diário de obras que será preenchido diariamente pelo responsável técnico da empresa. A fiscalização fornecerá um link na internet bem como a senha de acesso para o preenchimento do diário que servirá como comunicação oficial entre a empresa e UFSM. Mensalmente a empresa contratada deverá imprimir e entregar os diários do mês transcorrido impresso e assinado para o fiscal da obra, sendo que as medições só serão realizadas com a apresentação impressa do diário.

1.18. A empresa contratada deverá manter na obra duas cópias atualizadas de todos os projetos, especificações e planilha de quantitativos, sendo que uma delas deverá estar permanentemente no escritório da obra e será utilizada apenas pelo Responsável técnico e mestre de obras da empresa e pela Fiscalização.

1.19. Nenhum trabalho adicional ou modificação de projeto será efetivado pela Contratada sem a prévia e expressa autorização por escrito da fiscalização da UFSM, respeitadas todas as disposições e condições estabelecidas no contrato.

1.20. Todo e qualquer dano aos prédios e patrimônio da UFSM ou a terceiros, causado em virtude dos serviços executados, será de inteira responsabilidade da empresa contratada, devendo esta providenciar sua recuperação e/ou reposição.

1.21. O prazo máximo de execução dos serviços é de 90 (Noventa) dias corridos.
1.22. O orçamento analítico deverá ser discriminado e deverá conter: Descrição dos itens, quantidade, unidade, preço unitário (material, mão-de-obra, serviço), total do serviço, subtotal para cada item da planilha e valor total global da proposta. Os preços serão apresentados em duas casas decimais.

1.23. Os serviços deverão ser orçados considerando os quantitativos informados na planilha orçamentária fornecida pela UFSM.

1.24. O valor total de cada item da planilha corresponde a uma porcentagem do valor total da proposta e essa porcentagem pode ser definida como coeficiente de influência. Sempre que o coeficiente de influência superar em mais de 15% o correspondente na planilha da instituição, o excedente será pago somente na última parcela e ainda, se houver acréscimos de serviços (aditivos) do item em questão o mesmo será feito utilizando os valores previstos na planilha da instituição. 

- Ex.: ci (instituição)= 0,20 (20%), ci (empresa)= 0,25 (25%)  ci (instituição) + 15%= 0,20x1,15= 0,23 (23%), excedente= 0,25-0,23= 0,02 (2%) excedente/ci (empresa) = 2/25= 0,08, ou seja, 8% do valor do item somente será faturado na  última parcela.
1.25. O pagamento será MENSAL (exceto pagamento ordinário), conforme cronograma físico-financeiro a ser apresentado pela empresa contratada, e a planilha de medição deverá seguir o padrão apresentado no ANEXO 1 - MODELO BOLETIM DE MEDIÇÃO. A medição dos serviços deverá ser executada no canteiro de obras, com a presença do Eng. Fiscal e do Eng. Responsável pela obra.
1.26. A empresa contratada não poderá emitir o último boletim de medição e fatura da obra, enquanto todos os serviços da planilha orçamentária e especificações técnicas não estiverem plenamente concluídos e entregues em perfeitas condições de execução, uso e funcionamento.
1.27. Vigilância e Segurança de Obras: Não será permitido alojamento de funcionários no local da obra, sendo que serão permitidos apenas no máximo DOIS vigilantes (rondas) por obra, pertencentes ao quadro de funcionários da empresa.
1.28. VISITA TÉCNICA: As empresas deverão participar de uma reunião com seu representante, Engenheiro ou Arquiteto, para que possa ser esclarecido qualquer tipo de dúvida relativa aos projetos, às especificações técnicas e aos quantitativos da obra. Nessa oportunidade será realizada a visita ao local da obra, que será em horário de expediente da Instituição. Os interessados deverão receber desta pró-reitoria, na ocasião da visita, uma declaração de ter realizado a visita ao local da obra, para que seja obrigatoriamente visada por um servidor devidamente identificado desta Coordenadoria. A declaração deverá ser apresentada em duas vias sendo uma via será arquivada na secretaria da Pró-Reitoria de Infraestrutura e a outra deverá ficar com a empresa interessada para complementação da proposta financeira. Caso a empresa opte por não participar da reunião, poderá ser feita, em substituição, uma Declaração da empresa, onde declare que conhece o local e condições de projeto, às especificações técnicas e aos quantitativos da planilha orçamentária, bem como as reais condições do local, a qual deverá ser apresentada para a habilitação. 
1.29. A madeira a ser utilizada na obra deve possuir certificação florestal, devendo ser apresentado junto com a medição à Fiscalização, Nota Fiscal e Certificado referente.
ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
 SERVIÇOS PRELIMINARES E TÉCNICOS
Orçamento, cronograma e visita Técnica
A empresa deverá fazer a visita técnica e executar seu orçamento de acordo com os custos de sua empresa e em seguida elaborar seu cronograma físico-financeiro, baseado no prazo definido e contratado pela UFSM e que deverá ser rigorosamente obedecido na execução da obra.
 Administração Local:
A Administração local da obra será realizada por Engenheiro Responsável pela obra e Mestre de Obras. A empresa deverá obrigatoriamente, fornecer o acompanhamento técnico através do seu Engenheiro Responsável pela obra durante todo o prazo da mesma. Este engenheiro deverá permanecer no canteiro de obras no mínimo 2 horas por semana, sendo que durante este período deverá acompanhar, planejar, fiscalizar e orientar seu quadro de funcionários além de preencher e assinar o diário de obras, verificando orientações e observações da fiscalização da UFSM. Quanto ao mestre, este deverá permanecer durante toda jornada de trabalho, sem afastamento do local de trabalho. O pagamento/medição deste item só será feito em parcelas iguais divididas pelo prazo da obra, sendo que a parcela só será medida se os demais itens do cronograma físico-financeiro do mês em questão estiverem concluídos e aceite pela fiscalização, ou seja, a empresa só deverá medir este item se alcançar o valor indicado no cronograma físico-financeiro do mês em questão.
 Projeto de Fundações:
O projeto de fundações deverá ser apresentado à Fiscalização cinco dias antes do início da obra, em meio digital e impresso, com respectivo memorial de cálculo, responsável técnico e ART. As fundações serão dimensionadas de acordo com as cargas fornecidas pelo projeto estrutural.
Os quantitativos de concreto e aço apresentados em planilha são estimativos, sendo que após a elaboração e aceitação do projeto da fundação, estes volumes deverão ser compensados na planilha para mais ou para menos.

O responsável pelo Projeto da Fundação deverá ser um profissional de reconhecida capacidade e experiência comprovada. Antes do início da obra e execução dos projetos a empresa construtora deverá apresentar o Engenheiro responsável com seu currículo para apreciação e concordância da fiscalização.

Projeto estrutural: 
O projeto estrutural deverá ser apresentado pela empresa antes do início da obra, em meio digital e impresso, com respectivos critérios de dimensionamento adotados, responsável técnico e ART. O lançamento da estrutura deverá atender os critérios da NBR 8800/2008 – Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de edifícios e da ABNT: NBR 6123/1988 – Forças devidas ao vento em edificações. O dimensionamento deverá ser baseado na envoltória dos esforços, a qual representa as situações extremas, ou seja, mais desfavorável.
Os quantitativos de aço apresentados em planilha são estimativos, sendo que após a elaboração e aceitação do projeto estrutural, estes volumes deverão ser compensados na planilha para mais ou para menos
Projeto “As built”:
Após a execução da obra a empresa deverá corrigir e apresentar os projetos: arquitetônico, fundação e estrutural com as devidas correções de acordo com o executado em obra. Os projetos devem ser fornecidos em arquivo digital.
Cópias e Despesas legais:  
A empresa deverá providenciar todas as cópias de projetos, ART, diários de obra necessários para o bom andamento da obra.
Tapumes:  
Deverá ser construído um tapume para isolar a obra e delimitar o canteiro de obras com chapas de compensado 12 mm fixadas em estrutura de madeira, tendo altura de 2,20metros, sendo que deverá resistir a todo o período da obra.
Instalação provisória da elétrica: 
A UFSM deverá disponibilizar ponto de energia e a empresa contratada deverá fazer a extensão até a obra, obedecendo às normas de dimensionamento e segurança para ligação dos equipamentos e iluminação, bem como colocar ponto de medição completo, em acordo com as normas da concessionária de energia. Os locais usados durante o período de obras deverão ser entregues na mesma condição inicial.
Instalação provisória de água: 
A UFSM deverá disponibilizar o ponto de água e a empresa contratada deverá fazer a extensão até a obra, obedecendo às normas de dimensionamento e segurança, bem como colocar ponto de medição completo, em acordo com as normas da concessionária de água. Os locais usados durante o período de obras deverão ser entregues na mesma condição inicial.
Barraco de obra:    
Deverá ser construído galpão para almoxarifado, refeitório, vestiário, banheiro (com chuveiro, bacia sanitária, lavatório) e escritório. O piso do barraco será de concreto desempenado com 4cm de espessura, fck 15Mpa. O esgoto oriundo do banheiro deverá ser devidamente conduzido para fossa séptica e encaminhado posteriormente para um sumidouro (poço negro), ou em rede existente indicada pela fiscalização. Para implantação do canteiro de obras a empresa deverá apresentar um layout para a fiscalização aprovar. Após o termino da obra o barraco deve ser demolido e o local ser entregue limpo.
Placa de Obra: 
A empresa contratada deverá fornecer Placa de Obra, conforme planta de detalhe do ANEXO 2. A placa deverá ser construída com chapas metálicas galvanizadas n° 24 e estrutura metálica composta por tubos de metalon 20x50mm parede 1.5 mm. Receberão uma demão de fundo anticorrosivo e no mínimo três demãos de tinta esmalte sintético da Suvinil ou equivalente nas cores definidas pelo manual. Os adesivos deverão ser de alta resistência. O tamanho da placa será 180x120cm. A placa será colocada em local visível e sustentada por estrutura de madeira.  
Locação da obra: 
A obra deverá ser locada rigorosamente de acordo com o projeto de locação. A fiscalização da UFSM deverá informar a cota final da obra, sendo responsabilidade da empresa construtora a fiel execução dos níveis, recuos e esquadros.
Limpeza permanente da Obra: 
A obra deverá permanecer diariamente limpa e livre de entulhos, os quais deverão ser conduzidos obrigatoriamente a caçambas metálicas de recolhimento de resíduos conforme item antecedente 2.12.
Transporte interno e externo: 
Todo o transporte (vertical e horizontal) de material e/ou pessoal que se fizer necessário para a execução da obra, ficará a cargo da empreiteira, devendo esta observar todos os cuidados na segurança de pessoal e material. No caso de isolamento total ou parcial de ruas a empresa deverá providenciar seus próprios cavaletes de isolamento, devendo ser pintados e sinalizados de forma a garantir segurança para a obra e veículos.
MOVIMENTO DE TERRA:
Escavação mecânica de solo: 
Antes de iniciar o serviço, a empresa deve procurar informações junto a Coordenadoria de Manutenção sobre quaisquer tubulações elétricas, hidráulicas, telefônicas ou lógicas, obras de arte ou outros impedimentos existentes no local, tomando o cuidado de mantê-los íntegros. Qualquer dano ou prejuízo a estas instalações existentes, deverão ser ressarcidos pela contratada.
Deverão ser executadas com equipamento adequado as necessidades do trabalho, sendo que o material resultante da escavação poderá ser usado na obra ou destinado a um local indicado pela fiscalização. Quanto ao trânsito de equipamentos de escavação e transporte, (retro escavadeira e caçamba), deverão ser tomados todos os cuidados quanto à limpeza e sinalização das vias internas do Campus, sendo que a empresa contratada deverá limpar as ruas em caso de espalhamento de barro ou terra.
Transporte de solo com distância de até 200 m:  
O solo deverá ser cuidadosamente transportado em local indicado pela fiscalização, sendo que a empresa deverá observar e zelar pela limpeza das vias internas da UFSM.
Reaterro e apiloamento com compactador mecânico: 
As valas que forem abertas serão reaterradas e compactadas adequadamente após a colocação dos tubos e/ou execução das vigas de fundação. Só poderá ser utilizado para reaterro o mesmo material escavado se for isento de matéria orgânica. As tubulações serão acondicionadas e envolvidas em colchão de areia com 10 cm no mínimo em todos os lados e assentados em base comprovadamente sólida. Nos locais onde for gramado, este deverá ser refeito.
FUNDAÇÃO: 
Estaca escavada: 
As fundações serão do tipo “estaca escavada”, moldadas no local. O concreto empregado nas fundações deverá ser usinado, ter resistência caracteriza (fck) Classe 25MPa (C25) e abatimento S10. Uma amostra do concreto de cada caminhão betoneira, formada por 2 Corpos de Prova de 10x20cm, deve ser coletada para ser ensaiada aos 28 dias. As estacas deverão conter armadura de fretagem com ancoragem no bloco em gancho com 1 metro e até uma profundidade de 2 metros dentro da estaca. O recobrimento das armaduras não deverá ser inferior a 5 cm.  A armadura de fretagem das estacas deverá ser detalhada no projeto de fundação. A armadura de ancoragem não deverá ter bitola inferior a 10.0mm. 
A empresa deverá observar a existência de água ou solo mole no fundo das estacas e deverá imediatamente comunicar a fiscalização, REGISTRANDO o ocorrido em diário de obras. É proibido a concretagem de estacas com água e/ou lodo no seu interior.
O concreto no trecho da estaca com armadura de fretagem deverá ser adensado mecanicamente.
Blocos e vigas de fundação: 
Deverá ser executado no fundo das formas dos blocos e das vigas de fundação uma camada de 5 cm de concreto magro com fck 10 Mpa para posterior colocação da armadura da viga. Este lastro servirá para manter a estanqueidade da forma durante a concretagem, bem como a contaminação do concreto estrutural com o solo.
As formas dos blocos e das vigas baldrame deverão ser de madeira compensada com espessura de 17 mm (dezessete milímetros) e ter as amarrações e os escoramentos necessários para não sofrerem deslocamentos ou deformações durante o lançamento do concreto. Poderão, também, serem usados tábuas e sarrafos de pinus com espessura mínima de 25 mm, desde que não possuam nós.

A execução das formas e seus escoramentos deverão garantir nivelamento, prumo, esquadro, paralelismo e alinhamento das superfícies das peças de concreto. A superfície da forma em contato com o concreto deverá estar limpa e preparada com substância para impedir a aderência ao substrato de concreto, sem saliências, rebarbas e reentrâncias, reproduzindo superfície de concreto com textura e aparência correspondente a madeira de primeiro uso. A retirada das formas será efetuada de modo a não danificar as superfícies do concreto, valendo dos prazos mínimos de cura estabelecidos pela NBR 6118 – Projeto de estruturas de concreto - Procedimento.

Na produção das armaduras serão empregadas barras de aço CA-50A. As barras de aço, antes de serem montadas, deverão ser convenientemente limpas, removendo-se qualquer substância prejudicial a aderência ao concreto. Antes da concretagem dos blocos devem ser posicionadas chapas de aço com parafusos para ancoragem dos pilares. Entretanto, antes de lançar o concreto a Empresa deverá solicitar a presença da Fiscalização da UFSM para que faça a verificação das armaduras quanto as bitolas, quantidades e posição das barras, regularidade de distâncias entre as barras e quantidade e posicionamento dos espaçadores para recobrimento das armaduras. Não sendo solicitado nenhuma retificação ou providência por parte da Fiscalização da UFSM, a Empresa poderá efetuar a concretagem, do contrário, a Empresa deverá realizar procedimentos corretivos até que sejam sanados os problemas construtivos, requisito para que seja emitida pela Fiscalização a autorização para os trabalhos de concretagem.

A concretagem de blocos e vigas de fundação serão executadas de acordo com o projeto estrutural seguindo os dispositivos constantes da NBR 6118/2014, no que tange aos materiais, execução, controle e aceitação da estrutura. O concreto empregado em blocos e vigas de fundação deverá ser usinado e ter resistência caracteriza (fck) Classe 30MPa (C30) e abatimento S10, sendo preparado, lançado e adensado mecanicamente. Uma amostra do concreto de cada caminhão betoneira, formada por 2 Corpos de Prova de 10x20cm, deve ser coletada para ser ensaiada aos 28 dias.
É obrigatório o uso de espaçadores plásticos em blocos e vigas de fundação para garantia do recobrimento das armaduras especificado em projeto. O concreto deve ser adensado mecanicamente.
SUPERESTRUTURA: 
O Projeto Estrutural com a memória de cálculo contendo os parâmetros empregados devem ser apresentados a Fiscalização da UFSM antes do início da fabricação dos pilares. A estrutura metálica de suporte das fachadas do pavilhão foi concebida em pilares metálicos treliçados com 8m de altura, fabricados empregando-se perfis “U” em aço ASTM A-36. A fixação dos pilares no bloco de coroamento das estacas será através de chapa metálica com no mínimo 20mm de espessura e parafusos de espera com diâmetro e comprimento de ancoragem adequado para o nível de solicitação definidos pelo projeto estrutural. Os conjuntos de chapas e parafusos de ancoragem devem ser posicionados na ocasião de concretagem dos blocos de coroamento das estacas, sendo requerido da Empresa, que forneça equipamentos, dispositivos e pessoal especializado para garantir a eficácia deste processo e, assim, se obtenha a perfeita montagem do sistema de fixação dos pilares metálicos. A liberação para concretagem dos blocos dependerá da prévia disponibilidade dos elementos de ancoragem dos pilares (chapas metálicas e parafusos para ancoragem), que devem ser chumbados quando da concretagem dos blocos
As fachadas serão revestidas em telhas metálicas trapezoidal do tipo Aluzinco com espessura de chapa igual à 0,5 mm e pintura eletrostática em um dos lados. Os apoios para fixação serão em perfil “C” com espaçamento máximo de 1 metro entre apoios, dimensionados para suportar o peso das telhas apresentando deformação máxima de 1:500. As Telhas não terão transpasse vertical, ou seja, serão inteiras. O transpasse será apenas longitudinal e entre os pontos de contato deverá ser utilizado uma fita para vedação. A fixação das telhas deverá ser de acordo com a recomendação do fabricante da telha.
A cobertura será com telhas do tipo trapezoidal em chapa Aluzinco perfil 40 x 980 mm, com 0,50 mm de espessura, com pintura eletrostática em um dos lados, fabricadas de acordo com a NBR 14514 – Telhas de aço revestido de seção trapezoidal. As Telhas não terão transpasse transversal, ou seja, serão inteiras. O transpasse será apenas longitudinal. Entre as regiões de contato vertical deverá ser utilizado uma fita para vedação.  A fixação das telhas deverá ser de acordo com a recomendação do fabricante da telha. Deverão ser utilizadas cumeeiras do mesmo tipo da telha (trapezoidal 0,5mm) com pintura na mesma cor definida para as telhas metálicas da cobertura. A cor da telha e das cumeeiras será definida pela Fiscalização.
Os perfis “U”, que compõem os banzos das treliças, devem possuir furos de 8 mm de diâmetro a cada 2 m de comprimento para evitar o acúmulo de água.

A solda deve ser homogênea, contínua, sem irregularidades e não deve ser resfriada bruscamente. Não devem ser aceitas soldas com pontos não preenchidos, a linha de solda deve percorrer sempre a totalidade da emenda, por ambos os lados. Os cordões de solda deverão ter espessura mínima igual ou maior à espessura da chapa de menor espessura a ser soldada na conexão. As soldas de topo deverão ter penetração total. Deverão ser removidas todas as cascas geradas no processo de soldagem. Não deverá haver término de cordões de solda, restos ou pontas agudas de soldas (respingos e restos de arame de solda). É necessário o uso de gabaritos para pontear os conjuntos antes da solda completa, para minimizar distorções de posição relativa das diversas chapas de um nó. Durante a soldagem e o resfriamento, as partes soldadas não devem ser submetidas a vibrações e abalos. Os chanfros para soldas de penetração deverão obedecer aos critérios da AWS (Eletrodo revestido E-7018 ou MIG/MAG ER-7056), sendo executadas por mão-de-obra especializada de boa qualidade em todas as fases, assegurando assim uma perfeita montagem das estruturas. 

 Concentrações de tensões em recortes de encaixe deverão ser evitadas através do arredondamento de quinas vivas. Não devem ser permitidos cantos vivos em qualquer hipótese.

Todos os cortes, furações e dobramento deverão ser executados com precisão, sendo que não serão toleradas rebarbas, trincas e outros defeitos.

Todas as peças deverão ter aspecto estético agradável sem apresentar mordeduras de maçarico, rebarbas nos furos, carepas de solda, etc., não sendo aceitáveis peças que prejudiquem o conjunto.

As peças cortadas com maçarico só serão aceitas se perfeitamente limpas, livres de rebarbas, saliências e reentrâncias. Não deverão existir nas peças respingos de solda. 

Peças com curvaturas moderadas deverão ser realinhadas por processos que não introduzam tensões residuais depreciáveis.

Será admissível o corte de peças de aço com o maçarico guiado a mão, a critério da fiscalização, se elas durante o processo não estiverem sujeitas a grandes esforços.

O encurvamento de chapas ou barras será feito sem distorção da peça e de modo a não apresentar fissuração ou ruptura.

Os cantos reentrantes serão arredondados com o maior raio possível.

As juntas deverão ser perfeitas e sem folgas, empenamentos ou falhas.

Os parafusos de montagem deverão entrar sem dificuldade na justaposição dos furos.

Será aceito o auxílio de espigas para facilitar a colocação dos parafusos, entretanto, não será permitida em hipótese alguma a utilização de maçarico para acerto de furação. 

As peças com furação errada serão rejeitadas individualmente. 

Não serão aceitas peças deformadas, com avarias, empenamentos, etc. 

A estabilidade de montagem deve ser especialmente assegurada durante todo o processo, e deverá ser feita com todo cuidado para não deformar os elementos esbeltos.

Os raios de curvatura deverão ser pelo menos iguais à espessura do metal considerado. 

Todos os elementos deverão apresentar-se ao exame visual limpos, liso, com os cantos retos e alinhado. As superfícies não deverão apresentar ondulações ou amassados. 

Para a solda de oficina deverão ser observados os seguintes cuidados mínimos: superfícies limpas de escórias, ferrugem, escamas, graxa, óleo de corte e outros materiais estranhos; ter sob controle os esforços de contração; usar gabaritos para pontear os conjuntos antes da solda completa, para minimizar distorções de posição relativa das diversas chapas de um nó; em soldas que requeiram mais de um passe, limpar perfeitamente o passe anterior e verificar se não há porosidade ou qualquer outro defeito que possa ser encoberto pelo cordão seguinte; não resfriar bruscamente as soldas. A estabilidade de montagem deve ser especialmente assegurada durante todo o processo, e deverá ser feita com todo cuidado para não deformar os elementos esbeltos. 

Todas as espias (de aço) ou ligações provisórias deverão ser mantidas enquanto necessárias à segurança dos trabalhos. 

Os elementos das estruturas, aprumados e nivelados, serão considerados corretamente aplicados quando a diferença em relação ao prumo a nível não exceder 1:500. 

As chapas de base dos pilares deverão possuir total contato com o bloco, em caso de desníveis, realizar preenchimento com argamassa de cimento e areia (traço 1:3). Além disso, deverão estar perfeitamente desempenadas, não sendo necessário, em princípio, usiná-las.

Seguir sempre as recomendações de cada fabricante. 

A FISCALIZAÇÃO poderá designar um representante para acompanhar, na fábrica, as estruturas, durante todo período de fabricação, com poderes para recusar peças defeituosas e sustar serviços inadequados. 

A Empresa deverá programar antecipadamente todas as etapas previstas no projeto e fabricação das estruturas, tendo em vista o prazo do cronograma da obra. 

INSTALAÇÃO PLUVIAL:
As calhas serão em chapa número 24, corte 50 cm com pintura de proteção nos dois lados da chapa. A saída da calha será em bocal redondo com dimensões adequadas para encaixe em tubo de queda de 100mm. Deverá ser instalado ralo tipo abacaxi para prevenir o entupimento por folhas. A calha terá na extremidade um extravasor de 100 mm com projeção para fora do prédio em uma extensão de 120mm. Os suportes das calhas terão formato de “U” com alças para fixação em um lado na terça do beiral da cobertura e no outro em terça fixada no topo dos pilares. Os suportes das calhas devem ser em perfil Chato 3/4 x 1/8 Astm-A36 galvanizado.

Rufos e algerozes serão de chapa galvanizada nº 25, corte 25cm. Para proteção das telhas das fachas em que há calhas, os rufos serão fixados através de parafusos e rebites, espaçados a 40cm. Sobre a platibanda o rufo será fixado por detrás da telha metálica e no final do contorno da platibanda será fixado através de parafusos e buchas plásticas, espaçados a 40 cm, sendo empregando selante para vedação entre o rufo e a parede (silicone PU36).  

Os tubos e conexões de esgoto pluvial serão de PVC rígido, com junta elástica. A mudança de direção na base se dará em caixa de inspeção. O duto vertical passará através do piso de concreto, sendo posicionado na extremidade inferior curva de PVC de 90° com saída para fora da edificação sob a viga de fundação. Todas as conexões deverão ser de primeira qualidade, da mesma marca da tubulação, podendo ser adotada a marca Tigre ou equivalente técnico. Os tubos e conexões, bem como os materiais (solução limpadora, adesivo, anel de vedação etc.) utilizados para unir as peças, deverão ser de uma única marca (fabricante).
A saída horizontal dos condutores pluviais na base será direcionada para caixa de passagem localizada próximo a prumada das tubulações pluviais.
As caixas de passagem terão dimensões 100cmx100cm e altura de 80cm. As paredes serão em alvenaria de tijolos maciços assentados com argamassa de traço 1:3 (cimento e areia média), empregando-se na água de amassamento plastificante tipo Alvenarite ou similar, para a adequada trabalhabilidade da argamassa de assentamento. Na base da caixa será executado lastro de concreto com 8 cm de espessura E fck = 20 Mpa. As caixas serão perfeitamente revestidas em argamassa do reboco de traço 1:3 (cimento e areia média) empregando-se impermeabilizante tipo Sika 1 ou similar. As tampas das caixas serão em concreto armado de fck 20MPa, espessura de 10cm e produzidas com armadura em malha de aço na bitola 12mm espaçados a cada 15 cm nos dois sentidos. Devem ser empregados espaçadores para garantir o posicionamento e cobrimento das armaduras das tampas das caixas de passagem.
Tubos de concreto de 30 cm de diâmetro, tipo ponta e bolsa, serão empregados para interligar as Caixas de Passagem entre si e ao sistema de drenagem de águas pluviais existentes nas imediações do Prédio 9E. Os tubos de concreto devem ser assentados sobre camada de areia e ter declividade mínima de 2%. A rede de tubos deverá ser devidamente rejuntada com argamassa de traço 1:4 (cimento: areia media).
ESQUADRIAS:
As portas metálicas serão fabricadas em chapa número 14 tipo lambril e estruturadas em metalon seção 20x30 e espessura de parede de 2mm. As superfícies aparentes da porta deverão receber fundo a base de zarcão e posterior aplicação da pintura esmalte. As portas internas e externas terão fechaduras (ref. 357, série clássica da Papaiz) de cilindro de embutir com peças móveis do miolo (ref. C200/55 da Papaiz), maçaneta do tipo cabo de guarda-chuva (ref. MZ340 da Papaiz), espelho retangular inox (ref. E82 da Papaiz), com acabamento cromado da Papaiz ou equivalente. Deverão ser utilizados no mínimo 3 dobradiças de 3” x 3 ½”cromadas.
Será instalado no pavilhão portão bi partido com quatro metros de altura e quatro metros de largura, composto por duas folhas de correr, em estrutura tubular tipo metalon, revestido em chapa tipo lambril. O sistema de movimentação será através de corrediças superiores. Devem ser fixadas alças para movimentação das folhas e olhais 
Venezianas com 1,0 metro de altura serão fixadas na parte superior das fachadas norte e sul, em toda largura destas fachadas, com a finalidade ventilação e iluminação do pavilhão. As venezianas serão fabricadas em alumínio ou policarbonato modular. As venezianas devem possuir na base um perfil em formato de pingadeira com dimensões que permitam recobrir a telha metálica em comprimento de 5 à 10 cm, garantindo a estanqueidade entre estes elementos da fachada. 
No mezanino executado um caixilho com 100x150cm em metalon seção 20x30, espessura de parede de 2mm com moldura em ferro chato na borda para colocação de vidro através de baguetes.

A empresa deverá comunicar a fiscalização sobre o início da produção das esquadrias dos itens acima, informando todos os detalhes executivos e tipos de material a serem utilizados, bem como detalhes fieis das esquadrias a serem executadas para aprovação pela Fiscalização. Deverão ser entregues ao final da obra quatro chaves por porta/protão, devidamente identificadas com uma plaqueta de PVC contendo a identificação inequívoca da porta/portão.
 PISO DE CONCRETO:
Escavação mecanizada deve ser executada para que se atinja o nível do subleito definido para a execução da base. Proceder posteriormente a preparação do subleito, efetuando-se remoções ou recomposição de solo nos locais em que for necessário, até atingir a cota especificada para a base em Brita Graduada Simples (BGS). O processo de regularização, nos locais em que for realizado preenchimento com solo, deverá ser realizado em camadas de até 20cm compactadas através de equipamento vibratório padronizado (sapo mecânico e/ou rolo vibratório) até que se obtenha CBR ≥ 20%.
Deverá ser executada camada de BGS compactada até CBR = 80%, com 15cm de espessura medida após a compactação. O nível superior do piso acabado deverá ser o mesmo da face superior das vigas baldrames e dos blocos de coroamento das estacas, coincidindo também com o nível do piso da sala 105 do prédio 9E – que será ambiente de uso adjacente.
A superfície da BGS deverá ser revestida com lona preta, para impermeabilização e facilidade de espalhamento do concreto. Espaçadores deverão ser empregados para garantir o correto posicionamento das telas metálicas, tomando-se os cuidados necessários para evitar rasgar a lona de revestimento da base. Será empregada tela eletrossoldada Q 283 em aço CA-60 sobre espaçadores. Deverão ser executadas formas laterais firmemente escoradas para garantir a perfeita conformação da superfície externa e proteção das bases dos pilares metálicos e parafusos de ancoragem. O Piso de concreto armado deverá ter 18 cm de espessura, realizado em concreto C30, britas zero e 1, consistência S50, dosado em central, concretagem desde caminhão, espalhamento e vibração mecânica. Sobre o concreto fresco será depositada uma camada de argamassa com resistência à compressão de 60 MPa, consumo de argamassa de 5kg/m2 e consumo de água de 190 l/m3. O acabamento superficial será através de polimento mecânico.
O corte do piso de concreto para formação das juntas de movimentação e retração deve ser executados até 12 horas após a conclusão da concretagem, empregando equipamento padronizado com disco diamantado de 5mm de espessura, devendo ser cortado 2/3 da altura do piso (profundidade de 60mm) mantendo-se o corte perfeitamente alinhado. As juntas deverão ser vedadas através de cordão de polietileno e massa vedante (epóxi semirrígido ou poliuretano). As distâncias entre os cortes não deverão ser maiores que 400 x 400 cm nos dois sentidos.
  PINTURA:
As superfícies deverão ser limpas perfeitamente, conforme a necessidade, preparando a superfície para receber fundo a base de zarcão ou similar em até duas demãos. Deverá ser aplicado pelo menos três demãos de pintura esmalte sintético, Suvinil ou equivalente (linha premium).

Os procedimentos de pinturas deverão obedecer às recomendações do Fabricante, desde a preparação da superfície até a aplicação da tinta de acabamento. Serão aplicadas tantas demãos quantas forem necessárias de tinta de acabamento até que se obtenha uma superfície com acabamento uniforme.
Nas superfícies a serem pintadas, antes da aplicação de fundo preparador e antes da aplicação da tinta, deverá haver obrigatoriamente avaliação por parte da empresa contratada e após isso feito, a empresa contratada deverá solicitar a vistoria da Fiscalização, para avaliação e liberação. 
As superfícies a serem pintadas deverão receber vistoria por parte da Fiscalização, antes da aplicação do fundo e antes da aplicação da tinta de acabamento, para posterior aprovação e liberação.
As cores serão definidas pela Fiscalização.
Os fundos preparadores e/ou seladores e tintas, deverão ser de uma única marca, sendo que os serviços deverão ser executados de acordo com as recomendações do fabricante, para que no final da obra a empresa contratada possa entregar um certificado de garantia emitido pela fábrica com prazo não inferior a 10 anos.
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:
Generalidades:

As instalações elétricas deverão ser executadas conforme as normas brasileiras e/ou internacionais.

Os materiais a serem utilizados deverão possuir selo do INMETRO ou IEC, quando aplicado.

Os materiais ou equipamentos elétricos deverão ser de fabricação nacional. Quando não existir material ou equipamento nacional que atenda às especificações abaixo, os mesmos poderão ser importados.

Instalações Elétricas de Baixa Tensão:

Todos os centros de distribuição (carcaças) deverão ser aterrados, bem como toda a tubulação metálica, mantendo-se a continuidade elétrica em todas as suas partes.

No laboratório de média tensão (LabMT) deverão ser realizadas derivações do centro de distribuição já instalado.  

Deverão ser instalados disjuntores monopolares de proteção para cada um dos circuitos terminais dos CDs, tais disjuntores deverão ser do tipo europeu, instalação sobre trilho; deverão suportar uma corrente de curto-circuito de no mínimo 3kA conforme IEC898. A curva de atuação deve ser do tipo C – limiar de atuação magnética de 5~10 vezes a corrente nominal. Todos devem estar coordenados entre si de modo a desarmar sempre o primeiro disjuntor na ocorrência de falta (sobrecarga ou curto-circuito). Os tripolares deverão ser da curva C de 5kA, referência Siemens.

Na sala de controle 1 (já existente) poderá ser utilizada a instalação já existente para passagem dos condutores. Na sala de controle 2 (a ser construída) deverão ser utilizadas eletrocalhas lisas tipo C com virola de aço galvanizado interna e externamente de dimensões mínimas de 50x50mm, com todas as conexões, derivações, suportes e adaptadores conforme projeto, com tampa, ref CEMAR.

Na instalação aparente deverão ser instalados eletrodutos rígidos de aço, galvanizados eletroliticamente; leve, com luvas, braçadeiras p/fixação, parafusos, buchas, arruelas, colocados, conforme projeto. Todos aparentes. Bitola mínima ¾”.

Todos os eletrodutos e eletrocalhas metálicas deverão possuir pintura com tinta esmalte sintético da cor cinza. Antes deve ser aplicado fundo galvanoplast.

Não deverão ser feitas dobras nos eletrodutos; para as deflexões deverão ser utilizadas curvas eletrodutos pré-fabricadas e caixa de passagem tipo condulete de alumínio.

As caixas de saída deverão ser do tipo condulete de alumínio “multibox”, do tipo conforme necessário. Os espelhos deverão ser de alumínio, inclusive.

Para instalação elétrica interna deverão ser utilizados cabos de cobre flexíveis classe de encordoamento 5, seção indicada em diagrama unifilar, 750V, 70°C, antichama, livre de halogênio, baixa emissão de fumaça, gases tóxicos e corrosivos, referência Prysmian Afumex.

Deverá ser feita solda estanho nas emendas de condutores flexíveis. Após deverá ser feita a isolação da mesma com fita isolante de boa qualidade. Nas conexões deverão ser utilizados conectores prensados.

Os interruptores deverão ser de tecla da linha silentoque, com espelho condulete de alumínio, referência Pial Legrand. Deverão possuir uma capacidade mínima de 15A e o Selo de Conformidade do INMETRO, de acordo com a norma NBR-6527.

Para comando da iluminação deverão ser utilizados conduletes de alumínio 4"x2" e 1 interruptor de 1 tecla bipolar 25A - linha silentoque com espelho de alumínio.

As tomadas de uso geral deverão ser todas do tipo dois pólos mais terra padrão brasileiro 20A, sendo instaladas em caixas condulete de alumínio com espelho apropriado. Além destas especificações deverão possuir o Selo de Conformidade do INMETRO, de acordo com a norma NBR-6147.

Nos locais indicados deverão ser instalados blocos autônomos de emergência com etiqueta 2x8W fluorescente, autonomia mínima de 2 horas, 220V, com uma caixa condulete e tomada 2P padrão brasileiro 10A/220V.

Nos locais indicados deverão ser instaladas luminárias para 2 lâmpadas tubulares  LED 120cm (2x18W) , de SOBREPOR, com  corpo em chapa de aço tratada e pintada,  com refletor facetado em alumínio anodizado  brilhante de alta refletância e alta pureza  99,85%, com difusor em poliestireno plano  transparente e com soquete tipo G-13 de  engate rápido e rotor de segurança,  incluindo lâmpada tubular LED T8 de 18W,  bulbo de vidro leitoso,  105 lúmens por watt.

No laboratório de ensaio de impulso que possui pé direito elevado deverão ser instaladas luminárias LED 60W, com fluxo luminoso mínimo de 6.000 lúmens, com alojamento para reator interno, com reator 220V – completa.

A iluminação exterior do laboratório de ensaio de impulso deverá ser comandada por relé fotoelétrico uso externo com base + caixa condulete c/ espelho 1 furo, referência Ilumatic.

Sistema de aterramento:
Deverá ser feito o sistema de aterramento conforme projeto, com no mínimo 16 hastes de 2,40m x 5/8” por descida distanciadas de 2,5m entre si interligadas com cabo de cobre nú #25mm², afastado do prédio em 1m, as conexões deverão ser feitas com conectores grampo tipo U e as soldas através de solda exotérmica à cordoalha. O SPDA deverá ser interligado às barras de terra dos QGBTs, conforme NBR5410. A resistência do aterramento deverá ser menor ou igual a 1Ω (um ohm).
SERVIÇOS COMPLEMENTARES:
Limpeza final da obra:  
A obra deverá ser perfeitamente limpa de maneira que se tenham condições de habitação e uso pela UFSM. Os revestimentos em geral, vidros, esquadrias (interna e externa), louças sanitárias e instalações elétricas (luminárias, eletrodutos, eletrocalhas) deverão estar perfeitamente limpos e isentos de manchas. Esta limpeza FINA deverá ser executada com produtos adequados para limpeza e por equipe especializada neste serviço. O entorno do prédio deverá ser entregue limpo e isento de entulhos.

RELAÇÃO DE DESENHOS:
Projeto Arquitetônico;
Projeto Estrutural
Projeto Elétrico.
Nota: O produto de marca e/ou modelo diferente do sugerido por esta especificação deverá ser submetido à análise prévia da Fiscalização. Para que este produto seja considerado “equivalente”, deverá ter o mesmo desempenho técnico, principalmente em termos de funcionamento e durabilidade. Quando houver divergências entre a Fiscalização e a empresa contratada, esta deverá comprovar a equivalência técnica do produto, mediante testes e/ou ensaios realizados por instituições credenciadas pelo INMETRO, sendo que as despesas serão de sua responsabilidade. 
ANEXO 1  -  MODELO BOLETIM DE MEDIÇÃO
	 
	Boletim de Medição  05
	 

	Obra: 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Empresa: 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Contrato: 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Período: 01/04/17 a 30/04/17
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	DESCRIÇÃO
	Valor orçado (R$) 
	Acumulado Anterior
	Medição Atual
	Acumulado Total

	
	
	
	Período: 01/03  a 30/03/10
	Período: 01/04 a 30/04/10
	Período: 01/12/09 a 30/04/10

	
	
	
	Medição Acumulada anterior (%)
	Total do item (R$)
	Medição Atual (%)
	Total do Item (R$)
	Medição Acumulada total (%)
	Total do Item (R$)

	1
	SERVIÇOS PRELIMINARES / TECNICOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	Orçamento, cronograma e visita técnica
	90,00
	100%
	90,00
	 
	 
	100%
	90,00

	1.2
	Projeto de fundações
	140,00
	75%
	105,00
	25%
	35,00
	100%
	140,00

	1.3
	Projeto estrutural
	1.510,00
	80%
	1.208,00
	10%
	151,00
	90%
	1.359,00

	 
	TOTAL DO ITEM
	1.740,00
	80,6%
	1.403,00
	10,7%
	186,00
	91,3%
	1.589,00

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2
	MOVIMENTO DE TERRA / DEMOLIÇÕES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1
	Limpeza do terreno
	645,00
	5%
	32,25
	95%
	612,75
	100%
	645,00

	2.2
	Aterro compactado 
	546,75
	5%
	27,34
	95%
	519,41
	100%
	546,75

	2.3
	Escavação Manual solo 
	231,56
	 
	 
	63%
	145,88
	63%
	145,88

	 
	TOTAL DO ITEM
	1.423,31
	4,2%
	59,59
	89,8%
	1.278,05
	94,0%
	1.337,63

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3
	INFRA ESTRUTURA / FUNDAÇÕES 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1
	Estaca escavada, diâm=300mm
	2.673,84
	5%
	133,69
	80%
	2.139,07
	85%
	2.272,76

	3.2
	Vigas de fundação 
	5.647,75
	25%
	1.411,94
	45%
	2.541,49
	70%
	3.953,43

	 
	TOTAL DO ITEM
	8.321,59
	18,6%
	1.545,63
	56,2%
	4.680,56
	74,8%
	6.226,19

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4
	SUPERESTRUTURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1
	Vigas de conc.armado
	7.239,60
	2%
	144,79
	19%
	1.375,52
	21%
	1.520,32

	4.2
	Pre laje comum
	12.448,00
	5%
	622,40
	 
	 
	5%
	622,40

	 
	TOTAL DO ITEM
	19.687,60
	3,9%
	767,19
	7,0%
	1.375,52
	10,9%
	2.142,72

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5
	ALVENARIA / VEDAÇÃO 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.1
	Alvenaria de bloco 
	18.852,33
	5%
	942,62
	5%
	942,62
	10%
	1.885,23

	5.2
	Contra verga sob janelas
	550,20
	 
	 
	2%
	11,00
	2%
	11,00

	5.3
	Vergas sobre portas 
	465,76
	5%
	23,29
	1%
	4,66
	6%
	27,95

	 
	TOTAL DO ITEM
	19.868,29
	0,6%
	119,18
	4,8%
	958,28
	5,4%
	1.077,45

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	TOTAL GERAL
	51.040,79
	7,6%
	3.894,58
	16,6%
	8.478,41
	24,2%
	12.372,99

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Valor por extenso desta medição: oito mil quatrocentos e setenta e oito reais e quarenta e um centavos
	
	

	
	Data: 06/05/10
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Assinatura Eng da Empresa
	
	
	Assinatura Eng Fiscal
	
	
	
	


ANEXO 2  - MODELO DE PLACA DE OBRA
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